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Consumo de alimentos ultraprocessados 
cresce entre povos tradicionais

 consumo de alimentos 

Ou l t r a p r o c e s s a d o s 
a u m e n t o u  d e  f o r m a 

c o n s i s t e n t e  e n t r e  p o v o s  e 
comunidades tradicionais no 
Bras i l ,  enquan to  a l imen tos 
presentes historicamente na dieta 
dessas populações, como frutas e 
feijão, perderam espaço. 

 A conclusão é de um estudo 
que investigou o consumo de 
alimentos ultraprocessados por 21 
p o v o s  d e  c o m u n i d a d e s 
tradicionais, incluindo quilombolas, 
ribeirinhos, agroextrativistas, 
povos de terreiros, povos ciganos, 
pescadores artesanais, caiçaras e 
povos indígenas não aldeados.

 A pesquisa foi feita pela 
p r o f e s s o r a  e  n u t r i c i o n i s t a 
G r e y c e a n n e  D u t r a  B r i t o , 
doutoranda em Saúde Pública na 
Universidade Federal do Ceará 
(UFCE), com base em dados de 
2015 a 2022 do Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nutricional 
(SISVAN), do Ministério da Saúde. 

 Embora os resultados sejam 
v a r i á v e i s  e n t r e  o s  g r u p o s 
analisados, os pesquisadores 
consideram o cenár io gera l 
desfavorável. A maioria dos grupos 
pesquisados está inserida em 
territórios rurais e cultiva os seus 
alimentos por meio da agricultura 
familiar.

 Entre crianças de dois a 
quatro anos, o consumo de 
hambúrgueres  e  embut idos 
cresceu 3,87% no período de 2015 
a 2022. Entre crianças de cinco a 
nove anos de idade, o consumo foi 
ampliado em 5,59%.

 E n t r e  a s  g e s t a n t e s 
adolescentes, houve queda do 
consumo dos alimentos saudáveis 
e dos não saudáveis. Entre os 
saudáveis, ocorreu diminuição do 
consumo de feijão de 3,65% ao ano 
e de frutas frescas de 2,9% ao ano. 

 “E, entre os não saudáveis, 
a gente observou a redução do 
c o n s u m o  d e  a l i m e n t o s 
ultraprocessados de 1,18%, de 
bebidas adoçadas de 3,22% e 
biscoitos recheados, doces ou 
guloseimas, de 3,31% ao ano”, 
explica. 

 Já nas gestantes adultas, foi 
observada redução no consumo de 

frutas frescas de 2,11% ao ano. Em 
c o n t r a p a r t i d a ,  v e r i f i c o u - s e 
pequeno aumento no consumo de 
verduras e legumes de 0,71%. 
“Mas, pelo menos, houve esse 
aumento”.

 E n t r e  o s  a d u l t o s ,  f o i 
observado aumento no consumo 
de hambúrgueres e embutidos de 
4,7% ao ano, embora o aumento de 
verduras e legumes tenha crescido 
3,3% ao ano. A mesma tendência 
ocorreu entre os idosos, sendo que 
o aumento de hambúrgueres e 
embutidos atingiu 5,84% ao ano e o 
aumento do consumo de verduras 
e legumes foi de 1,78%. 

 No período analisado, os 
pesquisadores puderam observar 
que o acesso dessas populações 
aos alimentos ultraprocessados 
está bastante facilitado, em parte 
pela questão da mobil idade. 
Greyceanne destacou que, além 
disso, há fatores socioeconômicos 
atrelados, pelo baixo custo desses 
alimentos, mas também pelo apelo 
publicitário e, ainda, pela utilização 
de aplicativos de ‘delivery’. 

 “Enfim, todo esse acesso 
publicitário muito forte pode chegar 
a esses territórios também”, diz

Piora na dieta

 Segundo a nutricionista e 
professora da UECE, o consumo 
f r e q u e n t e  d e  a l i m e n t o s 
ultraprocessados pode levar a 
deficiências nutricionais como falta 
de ferro, f ibras, vitaminas e 
minerais, além de estar associado 
a  u m  m a i o r  r i s c o  p a r a 
desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis, como 

d i a b e t e s  m e l l i t u s  t i p o  2 , 
hipertensão arterial e doenças 
c a r d i o v a s c u l a r e s ,  a l é m  d o 
surgimento de obesidade.

 O estudo é considerado 
pioneiro ao avaliar a tendência 
temporal  de marcadores de 
consumo alimentar de povos e 
comunidades tradicionais em todo 
o  p a í s .  N a  a v a l i a ç ã o  d e 
Greyceanne Dutra Br i to,  os 
achados contribuem para o avanço 
da literatura científica e podem 
subsidiar o fortalecimento de 
polít icas públicas voltadas à 
p r o m o ç ã o  d a  a l i m e n t a ç ã o 
saudável e sustentável. 

 Entre as possíveis medidas, 
a  n u t r i c i o n i s t a  d e s t a c o u  a 
regulação da comercialização de 
alimentos ultraprocessados e o 
desenvolvimento de estratégias de 
educação alimentar e nutricional 
direcionadas a essas populações 
investigadas.

Territórios

 A garantia do consumo de 
alimentos saudável para essas 
populações que foram objeto da 

pesquisa está ligada à garantia aos 
territórios, explica a nutricionista. 

 “Terem o cultivo do próprio 
alimento seria uma das primeiras 
coisas a ser trabalhada. Porque, a 
partir do momento que o alimento 
ultraprocessado está fazendo parte 
do cotidiano dessas populações, 
ele está de certa forma com acesso 
mais facilitado a esses territórios, 
majoritariamente rurais. Então, se 
esse alimento sai da cidade e vai 
para o campo é porque já existe 
esse comércio”, diz. 

 Greyceanne ponderou que 
se o consumo de ultraprocessados 
está aumentando ao longo do 
tempo,  s ign i f i ca  que essas 
populações já estão sofrendo há 
mais tempo com falta desse 
território e isso acaba prejudicando 
também os profissionais de saúde 
que trabalham nas regiões.

 Participaram do estudo 
pesquisadores da Universidade de 
Fortaleza (Unifor), da UECE, da 
Universidade de São Paulo (UDP), 
Fiocruz-CE e Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG). Os 
pesquisadores contaram com 
f inanc iamento  do  Conse lho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), 
Ministério da Saúde e Fundação 
C e a r e n s e  d e  A p o i o  a o 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (Funcap). (Alana 
Gandra)

 O estudo de âmbito nacional 
será tornado público oficialmente 
no próximo dia 11, com sua 
publicação na Revista Ciência & 
Saúde Coletiva.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Rovena Rosa/Agência Brasil
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ASSOCIAÇÃO INSTITUTO DE SEGURANÇA E INTELIGÊNCIA 
ENERGÉTICA - ISIE

ASSEMBLÉIA GERAL 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os interessados para se reunirem em sessão de Assembleia Geral, no dia 18 DE 
MAIO DE 2026, às 10h., na sede social da Associação em constituição, na Avenida República do 
Líbano, 251, sala 2303, Rio Mar Trade Center, Torre C, Pina, Recife/PE, CEP 51110-160. A 
convocação se dará às 10H, em primeira convocação ou às 10h30min, em segunda convocação, no 
mesmo dia e local, com qualquer número de presentes, a fim de deliberarem sobre as seguintes 
ordens do dia: Item I: Aprovação do Estatuto da Associação INSTITUTO DE SEGURANÇA E 
INTELIGÊNCIA ENERGÉTICA - ISIE. Item II: Eleição e posse dos membros da Diretoria Executiva e 
Conselho Fiscal; e Item III: Assuntos diversos.  Recife/PE, 06 DE MAIO DE 2026. MANOEL DE 
BARROS LIRA - (CPF/MF: 030.589.964-38)
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Produtividade permite reduzir jornada sem cortar 
salário, diz Durigan

 ministro da Fazenda, Dario 

ODurigan, disse que o aumento 
de produtividade obtido com o 

uso de novas tecnologias possibilitará 
que a redução da escala de trabalho 
6x1 seja implementada sem que haja 
corte nos salários dos trabalhadores.
 Durigan participou, nesta 
quarta-feira (6), do programa Bom 
Dia ,  Min is t ro ,  produz ido pe la 
Empresa Brasil de Comunicação 
(EBC).
 Durante a entrevista, ele disse 
que mudanças estruturais no mundo 
do trabalho resultaram em avanços 
em termos de produção.
 “ O  m u n d o  a v a n ç o u .  A s 
pessoas estão mais produtivas e há 
ganhos digitais, de comunicação. É 
preciso reconhecer isso e não passar 
a  c o n t a  p a r a  a  p o p u l a ç ã o ” , 

 O ministro lembrou que três em 
cada dez trabalhadores brasileiros 
cumprem jornada de seis dias por 
semana, e que a maioria recebe até 
dois salários mínimos.
 “Estamos falando de 80% que 
ganham até dois salários mínimos. É 
o trabalhador de mais baixa renda. 
Quem tem mais alta renda está 
conseguindo escalas mais razoáveis. 
A ideia é reconhecer o ganho de 
produtividade e fazer com que a gente 
transecione de uma realidade em que 
a pessoa tem um dia para descansar, 
para dois  d ias de descanso” , 
argumentou.

Fonte: Agência Brasil
Foto Fabio Rodrigues-Pozzebom: 

argumentou o ministro ao reafirmar o compromisso do governo com a 
defesa dos interesses dos trabalhadores, de forma a garantir que a redução 
da escala não venha acompanhada de reduções salariais."
 “Vamos fazer questão de incluir, em qualquer medida que seja 
aprovada no Congresso, a proteção à não redução de salário. Não vai 
haver redução de salário”, disse.
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